
UMA HISTÓRIA SOBRE A FORMAÇÃO DE NUVENS

T inha sido outra longa semana c oordenando sessões de treinamento através  do país. Geralmente gosto de relaxar
no vôo para c asa, ler alguma c oisa  fác il, talvez até mesmo fechar os olhos por alguns minutos. Entretanto,  tento

fic ar aberta para o que quer que ac onteç a. Normalmente faç o uma  pequena prec e: "Quem quer que se sente a
meu lado, deixe que ac onteç a e  ajude- me a estar aberta para isto".

Neste dia em partic ular, embarquei no avião e notei um garoto pequeno,  c om c erc a de oito anos de idade, sentado
na c adeira da janela ao meu  lado. Adoro c rianças. No entanto, estava c ansada. Meu primeiro instinto foi: "Ah, meu

Deus, não tenho c erteza se isso vai ser bom". T entando ser  o mais amigável possível, eu disse "oi" e me
apresentei. Ele me falou  que seu nome era Bradley. Começamos a c onversar e, em alguns minutos,  ele me

confidenc iou: 

 
-  É a primeira vez que ando de avião. Estou um pouco nervoso.

 
Contou-me que ele e sua família visitaram seus primos e que ac abou  fic ando mais algum tempo depois que sua

família voltara para c asa. Agora  estava voando para c asa sozinho.
 

-  Voar é muito fác il -  tentei lhe assegurar -  É uma das c oisas mais  fác eis que você irá fazer na vida – Fiz uma
pausa, pensando por um  momento, e então lhe perguntei:

 
-  Voc ê já andou de montanha- russa?

 
-  Adoro montanhas- russas!

-  Voc ê anda sem se segurar c om as mãos?

-  Claro, eu adoro -  ele riu. Agi c omo se estivesse horrorizada.

-  Alguma vez você já andou na frente? -  perguntei, fazendo c ara de medo.

-  Sim, tento pegar o assento da frente todas as vezes!

-  E você não tem medo disso?

 
Ele fez que não c om a c abeça, sentindo c laramente que tinha uma vantagem  sobre mim.

 
-  Bem, este vôo não vai ser nada c omparado c om isso. Eu nem ando em  montanha- russa e não tenho o menor

medo de voar.

 



Um sorriso abriu c aminho em seu rosto.

 
-  Verdade?

 
Eu podia ver que ele estava c omeç ando a ac har que talvez fosse c orajoso  afinal de c ontas.

 
O avião c omeçou a taxiar pela pista. Quando decolamos, ele olhou pela  janela e c omeçou a desc rever c om muita

animaç ão tudo o que estava  ac ontec endo. Comentou sobre a formaç ão das nuvens e sobre as f iguras que 
parec iam pintar no c éu.

 
 

-  Essa nuvem parec e uma borboleta e aquela, um c avalo!

 
De repente, vi aquele vôo através dos olhos de um menino de oito anos.  Era c omo se fosse a primeira vez que

voava. Mais tarde, Bradley me  perguntou o que eu fazia. Contei- lhe sobre os treinamentos que
coordenava e menc ionei que também faç o c omerc iais para televisão e  rádio.

Seus olhos se iluminaram.

 
-Minha irmã e eu fizemos um comerc ial de televisão uma vez.

-  Você fez? E como foi?

 
Ele falou que tinha sido muito divertido para eles. Então me disse que  prec isava ir ao banheiro.

 
Levantei- me para que ele pudesse passar para o c orredor. Foi então que

perc ebi o aparelho em suas pernas. Bradley foi e voltou do banheiro
lentamente. Quando se sentou novamente, explic ou:

 
-  Tenho distrofia muscular. Minha irmã também tem -  ela está de cadeira  de rodas agora. Foi por isso que fizemos

o comerc ial. Somos  c rianças- propaganda para distrofia muscular.
 

Quando c omeçamos a aterrisar, ele me olhou, sorriu e falou sussurrando,  quase c omo se estivesse envergonhado:
 

-  Sabe, eu estava realmente preocupado c om quem ia sentar a meu lado no
avião. Fiquei c om medo que fosse alguém rabugento que não quisesse

conversar c omigo. Estou muito feliz de ter sentado ao seu lado.
 

Pensando a respeito de toda a experiênc ia mais tarde, naquela noite,
lembrei-me do valor de fic ar aberta para o momento. Uma semana que

começara sendo a treinadora terminara c omo a aluna. Agora, quando as
coisas fic am difíc eis -  e fic am, inevitavelmente -  olho pela janela e

tento ver que imagens as nuvens estão formando no c éu. E me lembro de
Bradley, a linda c riança que me ensinou esta liç ão.

( Texto:Joyce A. Harvey. in Histórias para Aquecer o Coração
T radução: Marina Colasanti e Fabiana Colasanti)

 


